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Partilha de casos
 

Sally Thabet e suas três filhas são afetadas pelo surto de
hepatite A {k0} Gaza

Sally Thabet, de 40 anos, disse  que fez tudo o que pôde para proteger suas três filhas de
doenças após fugirem de {k0} casa {k0} Gaza  City e procurarem refúgio {k0} Deir al Balah. Mas,
vivendo {k0} uma antiga mercearia, compartilhando um banheiro com 20 outros  e lavando louças
com água do mar suja, nenhuma quantidade de desinfetante de mãos poderia ajudar.
Uma a uma, suas filhas  adoeceram com o que os médicos diagnosticaram como hepatite A, uma
infecção viral do fígado transmitida por contato pessoa-a-pessoa ou  água ou alimentos
contaminados e que pode se espalhar rapidamente {k0} condições insalubres.

Casos de hepatite A {k0} Gaza

Mais de 100.000  pessoas {k0} Gaza contraíram síndrome hepática aguda, ou suspeita de
hepatite A, desde o início da guerra entre Hamas e  Israel {k0} 7 de outubro, disse a Organização
Mundial da Saúde (OMS) na semana passada.
Doença Número de casos
Hepatite A Mais de 100.000
Infecções  respiratórias agudas Quase um milhão
Diarreia Meio milhão
Pediculose e escabiose 100.000

A OMS disse que, além da hepatite A, também há quase um milhão de  casos de infecções
respiratórias agudas, meio milhão de casos de diarreia e 100.000 casos de pediculose e
escabiose {k0} Gaza.
Dr.  Hanan Balkhy, diretor da OMS para a região do Mediterrâneo Oriental, disse aos membros da
mídia: "Na Faixa de Gaza,  onde lixo e esgoto enchem as ruas, os casos de infecções
respiratórias agudas, doenças diarreicas, síndrome hepática aguda e infecções  da pele estão
disparados. A situação é, de fato, desesperadora."

Recuperação da hepatite A

As pessoas com hepatite A geralmente se recuperam  completamente {k0} semanas ou alguns
meses, mas algumas se tornam gravemente doentes e um pequeno número morre (ela é
desconexa  do hepatite B e C, que se espalham por contato sanguíneo).
Em países desenvolvidos, doenças diarreicas e hepatite A são relativamente  raras e geralmente
não são graves. Mas, {k0} lugares caóticos e superpovoados com má sanitação e desnutrição,
elas se tornam  muito mais comuns e perigosas. Desde o início da guerra, trabalhadores
humanitários
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